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RESUMO
Introdução:  as doenças do aparelho circulatório são a maior causa de óbito em brasileiros
acima de  50  anos, configurando-se como um problema de saúde pública. Essa incidência é
correlacionada, além da faixa etária, ao estilo de vida sedentário e má adesão ao tratamento,
sendo o  autocuidado uma importante  estratégia  na  melhoria  do prognóstico,  autonomia e
independência do indivíduo. Objetivo: relatar a experiência de discentes de enfermagem em
atividades  de  extensão  sobre  autocuidado  cardiovascular.  Método: estudo  qualitativo  e
descritivo, do tipo relato de experiência. As atividades educativas foram desenvolvidas por
quatro estudantes de enfermagem e uma docente enfermeira. Participaram das ações pacientes
com problemas  vasculares  atendidos  na  policlínica,  as  oficinas  ocorrem no  auditório  do
serviço através de rodas de conversa temáticas embasadas na teoria do Autocuidado de Orem.
Resultados:  foram realizadas  17 oficinas com participação de  120 usuários.  As discentes
precisaram colocar em prática seus conhecimentos sobre anatomia, fisiologia, farmacologia e
semiotécnica de forma acessível e lúdica. Conclusão: a experiência extensionista possibilitou
às discentes a consolidação de conhecimentos apreendidos durante a formação incitando-as a
aperfeiçoar a criatividade e a comunicação aproximando-as da população-alvo.
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ABSTRACT
Introduction: Circulatory system diseases are the leading cause of death in Brazilians over
fifty years of age, and are a public health problem. This incidence is correlated with age,
sedentary lifestyle and poor adherence to treatment, and self-care is an important strategy for
improving prognosis, autonomy, and independence of the individual. Objective: To report the
experience of nursing students during extension activities of educational actions to strengthen
self-care for people with peripheral vascular diseases treated at the polyclinic of a university
hospital.  Method: Qualitative  and  descriptive  study,  of  the  experience  report  type.  The
educational  activities  were  developed  by  four  nursing  students  and  one  nurse  professor.
Patients  with  vascular  problems treated  at  the  polyclinic  participated  in  the  actions.  The
workshops took place in the service auditorium through thematic discussion circles based on
Orem's Self-Care Theory. Results: Seventeen workshops were held with the participation of
one hundred and twenty users. The students needed to put into practice their knowledge about
anatomy,  physiology,  pharmacology  and  semiotics  in  an  accessible  and  playful  way.
Conclusion:  the  extension  experience  allowed the  students  to  consolidate  the  knowledge
acquired  during  their  training,  encouraging  them  to  improve  their  creativity  and
communication, bringing them closer to the target population.

Keywords: Self care;  Health education; Cardiovascular diseases. 

RESUMÉN
Introducción: las enfermedades del sistema circulatorio son la mayor causa de muerte en bra
sileños mayores de cincuenta años, representando un problema de salud pública. Esta incidenc
ia se correlaciona, además de con la edad, con el sedentarismo y la mala adherencia al tratami
ento, siendo el autocuidado una estrategia importante para mejorar el pronóstico, la autonomía
y la independencia del individuo. Objetivo: Relatar la experiencia de estudiantes de enfermerí
a durante las actividades de extensión educativa para fortalecer el autocuidado de personas co
n enfermedades vasculares periféricas atendidas en el policlínico de un Hospital Universitario.
Método: Estudio cualitativo y descriptivo, tipo relato de experiencia. Las actividades educativ
as fueron desarrolladas por cuatro estudiantes de enfermería y una enfermera docente. De las
acciones participaron pacientes con problemas vasculares atendidos en el policlínico. Los talle
res se desarrollaron en el auditorio del servicio a través de círculos de conversación temáticos
basados en la teoría del Autocuidado de Orem. Resultados: Se realizaron diecisiete talleres c
on la participación de ciento veinte usuarios. Los estudiantes necesitaban poner en práctica su
s conocimientos sobre anatomía, fisiología, farmacología y semiotecnia de forma accesible y l
údica. Conclusión: la experiencia de extensión permitió a los estudiantes consolidar los conoc
imientos aprendidos durante su formación, animándolos a mejorar su creatividad y comunicac
ión. acercándolos a la población objetivo.

Palabras clave: Autocuidado; Educación en salud; Enfermedades cardiovasculares. 
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INTRODUÇÃO

As doenças  crônicas  não  transmissíveis  (DCNT)  representam o  grupo  com maior

índice de morbimortalidade global, sendo responsáveis por aproximadamente 70% das mortes

anuais. No Brasil, 12,1 milhão de pessoas com hipertensão e/ ou diabetes estão cadastradas na

Atenção Primária à Saúde porém, estima-se que mais de 34 milhões possuam essas doenças

(Brasil, 2021; 2020). 

A alta incidência de doenças cardiovasculares é um problema de saúde pública que,

além de impactar a vida e a saúde das pessoas, também onera o Estado com os cuidados

necessários para o tratamento e a reabilitação dessa população. Isso ocorre porque falhas na

prevenção em nível primário podem levar a complicações que exigem tratamento em níveis

de média e alta complexidade, com custos significativamente mais elevados (Brasil, 2020;

2021). A  policlínica  do  Hospital  Universitário  da  Universidade  Federal  do  Vale  do  São

Francisco (HU/UNIVASF) é um exemplo da alta demanda, segundo a base de dados abertos

do  HU/UNIVASF,  entre  os  meses  de  janeiro  e  agosto  de  2021  foram  realizados  1.721

atendimentos no ambulatório de cirurgia vascular (média mensal de 215,1 atendimentos) e

2.868 no ambulatório de cardiologia (média mensal de 358,5 atendimentos).

As DCNT, em destaque as do aparelho cardiovascular,  estão relacionadas tanto ao

envelhecimento populacional (Martins et al., 2021) como às condições de vida dos sujeitos

determinadas por acesso a bens, serviços públicos, renda, informação e ações de promoção de

saúde (Brasil, 2021; Oliveira et al., 2022). 

Os  principais  fatores  de  risco  comportamentais  para  doenças  cardiovasculares  são

tabagismo, consumo de álcool, alimentação não saudável, inatividade física e não adesão ao

tratamento. Tais fatores são sensíveis a mudanças de comportamento que podem advir de

ações  de  educação  em saúde  que  promovem o  acesso  da  população  a  conhecimento  de

qualidade sobre melhores formas de gerir sua saúde. O plano de ações estratégicas para o

enfrentamento das DCNT do Ministério da Saúde inclui em suas ações o fortalecimento de

projetos terapêuticos para promoção do autocuidado (Brasil, 2021).

Nas  doenças  cardiovasculares,  o  autocuidado,  tomada  de  decisão  em  relação  a

prevenção e manejo da doença, é extremamente importante para o controle da patologia e para

a prevenção de complicações como insuficiência renal, acidente vascular encefálico e doença

vascular periférica (Brasil, 2013; Tinoco et al., 2022; Carvalho et al., 2024). 

Ações  educativas  de  fácil  condução  e  pensadas  para  facilitar  o  entendimento  da

população  potencializam  a  capacidade  dos  pacientes  de  autogerenciar  suas  doenças,
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melhorando os indicadores de autocuidado, principalmente em relação à adesão ao tratamento

(Magri et al., 2020).

Dessa forma, oficinas de educação em saúde, com o objetivo de orientar os pacientes

com doenças cardiovasculares atendidos na Policlínica do HU/UNIVASF sobre sua condição

de saúde, tratamento e estratégias para a redução dos fatores de risco modificáveis, podem

contribuir  significativamente  para  o  aumento  da  autonomia  dos  usuários  em  relação  ao

autocuidado. Isso favorece a promoção da saúde e a diminuição de complicações que, muitas

vezes, resultam em procedimentos cirúrgicos, internações e maior tempo de reabilitação.

A enfermagem enquanto  ciência  do  cuidado tem o  compromisso  de  atuar  junto  à

população diante de suas demandas de saúde, para tanto, os profissionais precisam de um

escopo de habilidades e competências que devem ser adquiridas desde a graduação (Pereira et

al, 2022).

As ações extensionistas promovem a interação entre os estudantes e a comunidade,

beneficiando tanto os discentes, ao proporcionar a vivência do processo de trabalho em saúde

em um cenário real de troca de saberes, quanto a comunidade assistida, ao garantir acesso a

informações seguras e essenciais para a autogestão do autocuidado em saúde. Dessa forma,

fortalecem a interface entre ensino e extensão, contribuindo para a formação crítica, reflexiva

e política dos futuros profissionais (Ferreira; Suriano; Domenico, 2018; Nunes; Melo; Xavier,

2022).

O  objetivo  deste  artigo  é  relatar  a  experiência  de  discentes  de  enfermagem  em

atividades de extensão sobre autocuidado cardiovascular.  

MÉTODO

Trata-se de um relato da experiência de um grupo extensionista composto por quatro

discentes e uma docente de graduação em enfermagem. 

Foram realizadas ações educativas, tendo como base a pedagogia problematizadora

(Oliveira et al. 2018; Lacerda et al. 2013) e o referencial da Teoria do Autocuidado de Orem. 

O modelo pedagógico problematizador baseia-se no método de Paulo Freire tendo

como pressupostos o diálogo e a valorização do saber e da realidade dos educandos em busca

de empoderamento e solução para os problemas (Alvim; Ferreira, 2007).

A Teoria do Autocuidado consiste na ideia de que os indivíduos, quando capazes,

devem praticar  o  autocuidado  como ação  deliberada  por  si  próprio  com a  finalidade  de
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preservar  a  vida,  a  saúde,  o  desenvolvimento  e  o  bem-estar  (Tanunure;  Pinheiro,  2021;

Oliveira et al., 2018). 

As ações ocorreram durante  o período de junho a  dezembro de 2023 tendo como

público alvo os usuários do ambulatório de cirurgia vascular e cardiologia da Policlínica do

HU/UNIVASF,  assim  como  seus  acompanhantes.  Os  participantes  foram  abordados  na

recepção e convidados a participar  das ações.  As intervenções ocorreram no auditório da

Policlínica durante a espera pelo atendimento médico. 

As  discentes  elaboraram quatro  oficinas  com temas  diferentes:  Funcionamento  do

Sistema  Cardiovascular; Fatores de Risco para  Doenças Cardiovasculares e Estratégias de

Autocuidado; Adesão  ao  tratamento;  Feridas  de  Difícil  Cicatrização  e  Cuidados  com

Curativos. 

A cada semana uma das oficinas era aplicada.

Para  apresentação  dos  conteúdos  foram  utilizadas  estratégias  lúdicas  e  dialógicas

como um modelo anatômico do sistema cardiovascular confeccionado em resina e madeira,

ilustrações, vídeos e roda de conversa.

O  processo  de  avaliação  das  oficinas  por  parte  dos  usuários   ocorreu  de  forma

qualitativa, através dos relatos verbais dos participantes, e quantitativa, com a resposta a uma

escala analógica de satisfação ao final de cada seção. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram realizadas dezessete sessões, com a participação de 120 usuários. As oficinas

começavam na recepção da Policlínica, onde o grupo de extensionistas convidava a população

a participar da atividade no auditório. Esse momento representava o primeiro desafio para as

discentes, que precisavam, de forma breve, apresentar o grupo, explicar o objetivo da ação e

incentivar as pessoas a se deslocarem para o ambiente onde a atividade seria realizada

O início da interação foi  particularmente exigente para as discentes.  Chegar a  um

ambiente novo, com pessoas desconhecidas, que geralmente estavam focadas na espera pela

consulta médica e com pouca disposição para o diálogo, tornou esse momento  desafiador.

Com o tempo, no entanto, essa dificuldade foi sendo superada, à medida que a relação se

estabelecia e os participantes se sentiam mais à vontade.

Discentes  que  participam  de  atividades  de  extensão  junto  à  população  tendem  a

aperfeiçoar suas habilidades de comunicação, adaptação em diferentes ambientes e troca de

conhecimento com o público-alvo (Ferreira; Suriano; Domenico, 2018).
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Uma vez  no auditório era disparada para os participantes a pergunta norteadora: “Para

você, o que é o autocuidado?”.  Essa abordagem inicial tinha o objetivo de “quebrar o gelo” e

apresentar a temática chave de todas as oficinas, o autocuidado. 

A pergunta norteadora coloca em evidência as experiências e conhecimentos prévios

dos participantes sendo importante para o desenvolvimento do método de problematização. 

O método problematizador dá oportunidade para a expressão do pensamento e das

experiências do grupo refletindo sobre as suas realidades e propondo estratégias para cuidar

da própria saúde (Lacerda et al., 2013).

Após esse momento comum a todas as oficinas, o processo tinha seguimento com a

dinâmica específica programada para o tema do dia.

Vivências das Extensionistas Durante as Oficinas 

Oficina 1 - Funcionamento do Sistema Cardiovascular

A  oficina  sobre  o  funcionamento  do  sistema  cardiovascular  iniciava-se  com  a

apresentação do sistema cardiovascular através de um modelo anatômico em resina e madeira

com o intuito de demonstrar a importância do sistema e como as doenças cardiovasculares

influenciam no funcionamento de todo o corpo. 

O  objetivo  da  abordagem  sobre  anatomia  com  os  participantes  foi  ampliar  o

conhecimento sobre o corpo humano e as consequências físicas das doenças e dos hábitos

prejudiciais à saúde no sistema circulatório, promovendo um aumento na literacia em saúde.

Indivíduos com DCNT e baixa literacia em saúde tendem a utilizar menos os serviços de

prevenção, têm menor propensão ao autocuidado e ao engajamento com o tratamento, além de

enfrentarem maiores riscos de complicações e hospitalizações evitáveis (Brasil, 2023).

Pessoas esclarecidas acerca de sua condição de saúde tendem a um maior engajamento

e  confiança  no  tratamento  além de  sentirem-se  mais  esperançosas  quanto  ao  prognóstico

(Tadeo et al., 2012).

Nesta  oficina,  as  discentes  de enfermagem tiveram a oportunidade de aplicar  seus

conhecimentos de anatomia e fisiologia, transformando conceitos complexos em analogias

acessíveis à população. Utilizaram exemplos como o coração representado por uma bomba de

água e os vasos sanguíneos comparados aos canos de irrigação, tornando o conteúdo mais

próximo da realidade dos participantes. 
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Essa abordagem não só fortalece a comunicação, mas também promove uma parceria

entre  os  estudantes  e  os  usuários,  criando  um  ambiente  acolhedor  e  favorecendo  a

compreensão. 

Oficina  2  -  Fatores  de  Risco  para  Doenças  Cardiovasculares  e  Estratégias  de

Autocuidado

A oficina ocorreu com a dinâmica mitos e verdades que envolviam proposições: É

melhor  deixar  as  feridas  abertas  para  que  elas  possam 'respirar'  e  cicatrizar  mais  rápido;

"Beber ou lavar a ferida com chá de casca de pau ajuda a acelerar a cicatrização”; "Devo

evitar ficar muito tempo sentado ou em pé"; "Fumar e ingerir bebidas alcoólicas interfere na

minha cicatrização"; "Exercícios físicos são prejudiciais para pessoas com feridas nas pernas e

feridas abertas."; “Me colocar em primeiro lugar é egoísmo”; “Posso mudar minha autoestima

atual”. Os participantes responderam as perguntas contando com as suas experiências prévias,

culminando com a explicação técnica das discentes confirmando ou não as sentenças. 

Nesta  oficina,  os  alunos  tiveram  a  oportunidade  de  refletir  sobre  os  mitos  ainda

presentes no autocuidado em saúde, que podem enfraquecer a relação com os profissionais da

área e dificultar o engajamento com as orientações (Sartori et al., 2020). Nesses contextos, o

conhecimento  surge  como  o  principal  instrumento  para  que  as  práticas  baseadas  em

evidências superem os mitos (Costa et al., 2020).

A  atividade  desafiou  as  extensionistas  a  explicarem  de  forma  clara,  acessível  e

respeitosa que certas práticas populares podem ser prejudiciais à saúde e, portanto, devem ser

evitadas. 

Enfatiza-se que os profissionais de saúde devem considerar as crenças e mitos que os

pacientes  apresentam,  pois  a  desconsideração  dessas  percepções  pode  criar  barreiras  à

compreensão e ao sucesso do tratamento (Santos, 2014).

Oficina 3 - Adesão ao Tratamento 

A  prevalência  de  baixa  adesão  ao  tratamento  farmacológico  entre  pacientes  com

Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) atinge 30,8% e está fortemente associada a

fatores  como  idade  jovem,  baixa  escolaridade,  residentes  na  região  Nordeste,  pior

autoavaliação  de  saúde,  limitações  impostas  pelas  DCNT  e  o  uso  de  mais  de  cinco

medicamentos simultaneamente (Tavares et al., 2016). Esses fatores indicam a necessidade de
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intervenções  específicas  para  promover  a  adesão  ao  tratamento  entre  os  grupos  mais

vulneráveis. 

A  intenção  de  aderir  ao  tratamento  farmacológico  está  diretamente  ligada  ao

entendimento do paciente sobre a importância do tratamento e à sua relação cotidiana com os

medicamentos  (Sempé,  2024).  Com  isso,  é  fundamental  que  o  paciente  compreenda  os

benefícios  do tratamento e  as  consequências  de não segui-lo corretamente.  Estratégias  de

educação  em  saúde  desempenham  um  papel  crucial  nesse  processo,  garantindo  que  os

pacientes se sintam mais seguros e motivados a seguir as orientações dos profissionais de

saúde.

Nesse contexto, foi realizada uma oficina com o objetivo de promover a adesão ao

tratamento farmacológico. A oficina foi estruturada por meio de apresentações dinâmicas,

com  slides contendo imagens ilustrativas  e  informações objetivas  sobre a  importância  do

tratamento e as estratégias para facilitar o dia a dia. Para reforçar o aprendizado, foi aplicada a

dinâmica  dos  balões,  onde  cada  balão  estourado  revelava  uma  pergunta  sobre  o  tema,

estimulando o debate e a reflexão em grupo. Essa abordagem interativa facilitou a fixação dos

conteúdos e incentivou a participação ativa dos envolvidos.

Durante a oficina, as discentes de enfermagem desempenharam um papel fundamental

ao  esclarecer  dúvidas  dos  participantes  sobre  diversos  medicamentos,  destacando  a

importância do conhecimento em farmacologia para a prática da enfermagem. O profissional

deve estar atento à intenção de adesão do paciente ao tratamento, praticando uma escuta ativa

e mútua, sem julgamentos. Essa abordagem contribui para a redução dos riscos de falhas na

medicação e favorece melhores resultados em saúde (Sempé, 2024).

Oficina 4 - Feridas de Difícil Cicatrização e Cuidados com Curativos

As feridas crônicas são uma das complicações mais comuns em pacientes com DCNT,

e muitos desses pacientes enfrentam dificuldades no manejo dessas lesões, especialmente no

que se refere ao curativo (Ribeiro, 2019). Essas dificuldades podem ser influenciadas por

fatores  internos,  como  a  falta  de  conhecimento,  e  por  fatores  externos,  como  a  oferta

inadequada de serviços de saúde (Kindel et al., 2022).

Nesse contexto, as discentes extensionistas de enfermagem desempenharam um papel

fundamental ao liderar a oficina sobre feridas de difícil cicatrização e cuidados com curativos,

utilizando o questionamento: "Você já conheceu pessoas que tinham uma ferida que nunca

sarava?" para iniciar o diálogo.

101



 Revista de Extensão da UNIVASF, Petrolina, v. 12, n. 2, p. 94 –106, 2024.

Durante  a  oficina,  os  participantes  frequentemente  levantavam  dúvidas  sobre

tratamentos caseiros para cicatrização de feridas, como deixar a ferida secar sem cobertura, o

uso  de  folhas  e  cascas  de  plantas,  ou  alimentos  que  acreditavam  ser  prejudiciais.  As

estudantes de enfermagem, com base em seus conhecimentos técnicos, explicavam de forma

acessível  como  o  processo  de  cicatrização  funciona,  abordando  a  influência  do  sistema

vascular e a importância da ingestão de proteínas, além dos riscos de contaminação ao utilizar

materiais inadequados nas feridas. 

O maior desafio enfrentado pelas discentes foi desmistificar conceitos profundamente

enraizados nas crenças populares, tornando o conhecimento técnico acessível e compreensível

para os participantes.

Em seguida, as discentes apresentaram os materiais utilizados no serviço de saúde para

o  manejo  das  feridas  de  difícil  cicatrização,  como  o  Ácido  Graxo  Essencial  (AGE),  a

Polihexametileno Biguanida (PHMB) e o Hidrogel. Elas ressaltaram a importância de utilizar

a cobertura adequada a cada tipo de lesão e a  relevância do autocuidado no processo de

cicatrização (Potter; Perry, 2024; Ribeiro, 2019).

Essa  experiência  proporcionou  às  discentes  a  oportunidade  de  aplicar  seus

conhecimentos teóricos em uma prática real, contribuindo para a educação em saúde e para a

melhoria  do autocuidado dos pacientes,  elementos essenciais  na promoção da saúde e  na

prevenção de complicações.

Percepções das Extensionistas

A  adesão  ao  tratamento  como  estratégia  de  autocuidado  é  mais  fácil  de  ser

implementada do que mudanças no estilo de vida, como a prática de exercícios físicos e uma

alimentação saudável. Embora todas sejam essenciais para o controle de doenças crônicas, as

mudanças  no  estilo  de  vida  exigem  mais  esforço  e  adaptação.  A  adesão  também  é

influenciada por fatores como faixa etária e escolaridade (Portela et al., 2022).

O  grupo  extensionista  procurou  motivar  os  participantes  a  adotar  práticas  de

autocuidado, destacando que, apesar das dificuldades de saúde e das restrições econômicas e

sociais, cada pessoa deve identificar, dentro de sua rotina, estratégias pessoais para alcançar

esses objetivos.

Os participantes mostraram interesse e boa aceitação nas atividades realizadas, o que

foi  confirmado  pelos  relatos  positivos  sobre  a  importância  desse  momento  para

esclarecimento de dúvidas, aquisição de conhecimentos e socialização.
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A  experiência  extensionista  proporcionou  ao  grupo  de  discentes  uma  enorme

satisfação  ao  compartilhar  vivências  e  aprendizados  com  os  pacientes  presentes,

especialmente  ao  perceber  a  vontade  de  mudança  e  a  gratidão  da  comunidade  pela

oportunidade de expandir seus conhecimentos sobre saúde e autocuidado. 

Além disso, a atividade ofereceu a chance de colocar em prática, em um cenário real,

as  habilidades e  competências desenvolvidas ao longo da graduação.  A interação com os

participantes  foi  enriquecedora,  evidenciando  a  importância  do  aprendizado  mútuo  e  do

impacto positivo das ações de extensão na vida das pessoas.

Esse tipo de experiência reforça a ideia de que a extensão universitária tem um caráter

emancipatório,  permitindo  aos  discentes  a  construção  de  saberes  próprios  por  meio  da

reflexão e da ação. 

Ao transpor seus conhecimentos acadêmicos para a prática, os estudantes conseguem

conectar  a  teoria  com  a  realidade  social  dos  pacientes,  o  que  fortalece  o  propósito

transformador da extensão universitária. Estudos na área corroboram essa visão, destacando

que a extensão permite uma aprendizagem significativa e a construção de novos saberes a

partir da interação com a comunidade (Pereira et al., 2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O  projeto  de  extensão  configurou-se  como  pilar  essencial  para  os  discentes  de

enfermagem na  consolidação  do  aprendizado  e  contato  com a  população,  incitando-os  a

aperfeiçoar  a  criatividade  e  o  uso  de  linguagem  apropriada  durante  a  divulgação  dos

conhecimentos sobre as temáticas abordadas, o que se refletiu na adesão e avaliação positiva

dos participantes em relação às atividades propostas. 
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